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PATRIMÔNIO CLLTURAL 

Declarações feitas ontem pelo Prefeito 
Francisco Amaral sobre a Orquestra Sinfônica 
Municipal alegraram-nos, ao mesmo tempo em 
que sufocaram uma preocupação que estáva- 
mos alimentando há dias, desde que saíram 
rumores de que o prefeito poderia extinguir a 
Orquestra. O argumento usado seria o de 
despesas. 

A Orquestra Sinfônica Municipal, em 
nosso entender, não pode nunca ser medida 
pela despesa que oferece ao Município, desde 
que em contrapartida ela ofereça, como oferece, 
uma série enorme de vantagens. È ela hoje, 
inegavelmente, um patrimônio cultural de 
projeção nacional, que, felizmente, para alegria 
nossa, o prefeito não desconhece e até, ao 
contrário, reconhece. 

Tanto reconhece que ainda ontem afirmou 
que estuda, no momento, a possibilidade de 
transformá-la em Filarmônica, objetivando 
fazer dela uma Fundação, o que nos parece 
o seu caminho ideal, não só para a sua consoli- 
dação, mas também para que possa contar 
com o apoio e a ajuda financeira de instituições 
industriais e comerciais. 

Ao falar da Orquestra Sinfônica Munici- 
pal. que tantos e tão relevados serviços tem 
prestado à música, levando-a a todas as cama- 
das sociais, num trabalho de grande enverga- 
dura e, por isso mesmo, digno dos maiores 
elogios, grato nos é reportarmo-nos a um 
comentário publicado vor Caldeira Filho, no 
jornal "O Estado de São Paulo". 

Referindo-se a uma apresentação da ?iossa 
Orquestra, diz ele: "A apresentação da Orques- 

tra Sinfônica Municipal de Campinas consti- 
tuiu acontecimento artístico de valor. Sur- 
preendeu os ouvintes pelo seu nível musical 
e técnico. Atuou como uma orquestra vete- 
rana, experimentada e afirmativamente figura 
entre as melhores orquestras do Pais. Esse o 
resultado de um. trabalho de equipe, de com- 
preensão do poder público, do talento dos 
componentes e da brilhante capacidade, da 
energia férrea, da força realizadora desse 
incomparável Benito Juarez. 

E o crítico não pára aí. Vai além, afir- 
mando: "Campinas pode orgulhar-se pela posse 
de orquestra de tal nível e por orquestra se 
entende, no caso, todo o conjunto de causas 
acima enumeradas". Seu comentário é mais 
longo, referindo-se todo ele à harmonia dos 
músicos e ao talento de quantos o emprestam 
à Orquestra Sinfônica Municipal de Campinas, 
várias vezes premiada e tantas outras aplau- 
dida, numa demonstração inequívoca do ajuste 
e do acerto com que ela se apresenta em todo 
e qualquer ambiente. 

A Orquestra Sinfônica honra e eleva cada 
vez mais o nome de Campinas. Ganhou o 
Município com. a sua constituição e organi- 
zação, gue satisfaz a cada um dos habitantes 
desta cidade, como ganhou em projeção. Daí 
a nossa alegria em ver desaparecidos os rumo- 
res de que se pretendia ou se conifava ou ainda 
se poderia cogitar de sua exfinrnr, a nninido 
do prefeito, agora revelada, mostra tnmh^n seu 
alto senso e tirocinio o que nos alegra e 
conforta profundamente. 


